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PRE.RÁCIO

Num es t(do recente, Jean Polui!!on escrnueu utnta frase que
êle ttão se aborreço'á, espio, em me uê-lcb cita' aqtú, l)ois cla
comespo?lde admü'àueEmal&te a tudo o qute deseja twa' nü or-
dem ciepltítica, dufz/idando, ml+itas urzes, de tê-lo cdtlseguüo:
"LéllbStFlclu4.ss ?lão é ca'tametlte o jPhll:-eü'o, nem o ú%ico a
sublinhar o ca'átn estrutural dos tattõmenos sociais, IRIas sim
odgàmtidade é de lwá-to a sério e de retirar-lhe, impcrEurbàuel-
maife, fadas as cmieqüêncüs'". (1)

E« sentir-wle-ia wtisfeito se êste limo pudesse cottdwzü'
outros leitores a pm'titlmr dêste julgamento.

Em.cdptrar-se-ão aqui rewidos dezassete de ajuroa;itjtada:
mettte cem textos escl'idos, desde }tá totais ou tn-etms trinta anos.
Alguns se perda'am.; outros t)idem, uantüjosavnente, t)erm/m-
oer no esqu,ecimento. E'wtre os q«e me pm'cca'am trono\s in-
dignos de swbsistü', tia uttta escoblw, afastando os traba11tos cujo
cm'ater é furam-ente et7mgráfico e descritivo e outros, d'e do-
me?tsão teórica, tuas cuja substâncicb se aclwwcb incorpm'ada o
pwa /iwa Tristes Tropiques. Doü fíftllos sõo agtli pwbZicados
pela primeira vez-(cüPs. y e Xyl), ~e reunidos a o'wtros quinze,
que me tlwecem adeq\fados a escoa'ecer o ?vlétodo estrutural
em aípbh'opotogia.

Para fwa' esta compilação, choqu.eim-e com utm diticKl-
dade, sabre ü qulal ql+a'o chamar a ate+l.ção do leite. Vários
de mms artigos foram escritos dü'etatvi.ente em inglês, se?tdo
poli necessário tradlublos. O'ra, m.o caso do trabalho, fiquei
s«r»'eetldãdo pela difereTKa de tom e ooqt@osição entre os ter-
ras can.bebidos nwnu e ttoutra l+ngiu. Disto resulta. uttm hete-

L

l

(1) Jean PounloK. L'oeuvre de Claude Lévi-Strauss,
Tempo ]Wodev'nte8. 12.o ano, n.o 126, julho de 1956, p. lõ8.
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roga?leidíüe que, tetnt-o, compromete o equilürio e ü lõnidade
da obra.

Esta dita'mça se explica sem dúlrida, em parte, por cam-
bas sociotógüm: ftão pemcBtwos e hão erPotntos da twswu tm-
neira, qlmtdo nos dirigia tos a m l>úblico h'aHcês ou alWEo'-sa-
xõo. Mas tawüém há razões pessoais. Q\A(üqwer qlw seja tvuett
hábito da !í?tgtm +ngtêia, na qual ensina durante muitos a+ns,
eu a utilizo de ttmneira àmwreta e nw?tta escala !ãt»itaíh. Eu
pettso pm i#tgtês o qwe esc+mo atesta tiotguü, wWS, sem.pre sml
me dw. ca»ta disto, a:l& digo o qu,e nosso covi+t os meios tin-
gilisticos dc qwe disponho, vtão o qute qu.wo dize'. Donde o
smt+»tatLto de estrallheza que exPerütlmto em presença de mms
prótrrhs textos, q\ando trato de tramcrmê-Los~ em traí(ês.
Colho ê twssiuel que data insütiqüção seja, partiltixlda pelo te+
tor, era necessário qu+e eu Ehe fav'nlecesse a razão disto.

Tentei remedio' a dãticuidüde, adotdtüo lttn-a h'adução bens
l+we, rewmittdo alguttim l)a$sagem e desenuolumdo outras.
Também os artigos b'anceses fa'am retocadas. Enfim, acres-
cdnlei 'ratas aqui e di, para responder a críticas, corria;r entes,
ou amar fatos Rotos aR contida'tição.

ANTROPOLOGIA
ESTRUTURAL

Paris. l.o de novembro de 1957



CAPÍTULO l

INTRODUÇÃO: HISTÓRIA
EETNOLOGIA(1)

Mais de meio século se passou desde que Hauser e Simiand
expuseram e opuseram os pontos de principio e. de ..método
que, segundo êles, distinguiam, uma da outra, a. história e a.
sociologia. Recorda-se que essas diferenças prendiam-se essen-
cialmente ao caráter comparativo do método sociológico, mo-
nográfico e funcional do método histórico(2) . De acôrdo sôbre
esta oposição, ambos os autores divergiam apenas acêi'ca do
valor respectivo de cada método.

O que se passou desde então? É forçoso constatar que a
história se ateve ao programa modesto e lúcido que se tinha
proposto, e que prosperou segundo suas linhas. Do ponto de
vista da história, os problemas de princípio e de método pare-
cem definitivamente resolvidos. Quanto à sociologia, o problema
é diferente: não se poderia dizer que ela não se desenvolveu ;
aquêles de seus ramos dos quais nos ocuparemos mais parti-
cularmente aqui, a etnografia e a etnologia, desabrocharam,
no curso dos últimos trinta anos, numa . prodigiosa floração de
estudos teóricos e descritivos, mas a custa de conflitos, discór-
J;nç e confusões onde se reconhece, transposto ao próprio seio
da etnologia, o debate tradicional --e quão mais simples soh
esta forma--. que parecia opor a etnologia em seu conjunto a

(1) ; Publicado com o título Histoire et ethnologie, Rev e de
MétapÀ#a qut et de àfb71a&, 54.o ano, ns. 3-4, 1949, pp. 363-391.

(2) 11. HIAUSBn, Z'Z?ue g te?lwnt dee ãce2Doe8 aociaZe8, Paria,
1903. F. SIMIAND, Méthode historique et science sociale, Re2me de
S]MtAé8e, 1903.



alma outra disciplina, a história, igualmente considerada em
seu conjunto. Por um paradoxo suplementar, ver-se-á quc a
tese dos historiadores se encontra retomada textualmente, en-
tre os etnológicos, exatamente pelos mesmos que se proclamam
adversários do método histórico. Esta situação seria incom-
preensível se não se retraçasse sumàriamente.sua origem, e se,
pam maior clareza, não se estabelecessem algumas definições
preliminares.

Renunciaremos, no decorrer dêste artigo, ao têrmo socio-
logia, que ainda não conseguiu merecer,. desde o início dêste
.sé;u]o, 'o sentido gema de fa'P.w do conjunto das ciências so-
ciais, como para êle aspiraram Durkheim e Simiand. Tomada
ein sua acepção, ainda corrente em inúmeros países da Eu-
ropa, inclusive a Fiança, de reflexão acêrca .dos princípios da
vida social e das idéias que os homens t1lantiveram e mantêm
a .êste respeito, a sociologia se reduz à filosofia social e perna'
tece estranha ao nosso estudo; e se nela é visto,.como no caso
dos países anglo-saxões, um conjunto de pesquisas positivas
relativas à organização e funcionamento das sociedades de tipo
mais complexo, a sociologia se torna uma especialidade da etno-
grafia, san poder aind- pretender, por causa mesmo da com-
plexidade de seu objeto, resultados tão premi?os e figos. quann
« desta, cuja consideração ofuece assim, do ponto de vista
.do método, um valor tópico maior.

Resta definir a própria etnografia, e a etnologia. Nós as
distinguiremos, de modo .bastante sumário e provisório, mas
suficiente no início da investigação, dizendo que a etnografia

.consiste na observação e análise de grupos humanos considera-
dos em sua particularidade(frequentemente escolhidos, por
razões teóricas e práticas, mas que não se prendem de modo
algum à natureza da pesquisa, entre aquêle? que mais diferem
do nosso) , e visando à reconstituição, tão fiel quanto possível,
da vida de cada um dêles; ao passo que a etnologia utiliza de
modo comparativo(c com finalidades que será preciso deter-
minar em seguida) os documentos apresaitados pelo etnógrafo.
.(bm estas definições, a etnografia toma o mesmo sentido em
todos os países ; e a etnologia corresponde aproximadamente
ao que se entende, nos países anglo-saxões(onde o termo çtno-
]ogi; está em desuso), por ant-opologia social e cultural(a
antropologia social consagrando-se sobretudo ao estudo das ins-

tituições consideradas como sistemas de representações, e a an-
tropologia cultural ao estudo das técnicas, e, eventualmente,
também das instituições consideradas como técnica ao serviço
da vida social). Enfitn, é escusado dizer que, se os resultados
do estudo objetivo das sociedades complexas e das sociedades
ditas primitivas chegarem algum dia a ser integrados, para for-
necer conclusões universalmente válidas do ponto de vista dia-
crónico ou sincrânico, a sociologia, alada então à sua fomla
positiva, perderá automàticamente o primeiro sentido que dis-
tinguimos, para merecer o sentido, que ela sempre cobiçou, de
ooroamento das pesquisas sociais. Ainda ngo chegamos a isto

Isto pôsto, o problema das relações entre as ciências etno-
lógicos e a história, que é, a(i mesmo tempo, seu drama inte-
rior revelado, pode ser formulado da seguinte maneira: ou
nossas ciências se vinculam à dimensão diacrónica dos fenó-
menos, isto é, à sua ordem no tempo, e se tornam incapazes
de traçar-lhes a história ; ou procuram .trabalhar à maneira do
historiador, e a dimensão do tempo lhes escapa. Pretender re-
constituir um passado do qual se é impotente para atingir a
história, ou querer fazer a história de um presente sem pas-
sado, drama da etnologia nuÚI caso, da etnografia no outro,
tal é, em todo caso, o dilema àto qual o desenvolvimento delas,
ao longo dos últimos cinqüental. anos, pareceu muito frequente-
mente coloca-las.

Esta contradição não se afirnn nos têrmos da oposição
clássica entre evolucionismo e difusionismo,. visto que, dêste
ponto de vista, ambas as escolas coincidem. A interpretação
evolucionista é, em etnologia, a repercussão direta do evolucio-
nismo biológico(3). A civilização ocidental aparece como a
expressão mais avançada da evolução das sociedades humanas,
e os grupos primitivos como "sobrevivências" de etapas ante-
riores, cuja classificação lógica fornecerá, simultâneamente, a
ordem de aparição no tempo. Mas a tarefa não é tão simples :

(3) Isto tornou-8e verdadeiro nos fins do século XIX. Mas é
preciso não esquecer qael }iistàricamente, o ovolucionismo socio-
lógico é antêlior ao outro;



os Esquimós, grandes técnicos, são pobres sociólogos ; na Aus-
trália dá-se o contrário. Poder-se-iam multiplicar os exemplos.
Uma escolha ilimitada de critérios pemiitiria construir um
número ilimitado de séries, tôdas diferentes. O neo-evolucio-
nismo de Leslie White (4) não parece mais capacitado a su-
perar esta dificuldade, visto que, se. o critério que êle propoe
-.-quantidade média de energia disponível pa' cáfila, em cada
sociedade--- corresponde a um ideal aceito em certos períodos
e em certos aspectos da civilização ocidental, vê-se com difi-
culdade como proceder a esta determinação para a imensa maio-
ria das sociedades humanas, onde a categoria proposta parece,
ademais, desprovida de significação.

Procurar-se-á, pois, retalhar as culturas em elementos iso-
láveis por abstração, e estabelecer, não mais entre as próprias
culturas. mas entre elementos do mesmo tipo no seio de cul-
turas diferentes, essas relações de filiação e de diferenciação
progressiva que o paleontólogo descobre na evolução das es-
pécies vivas. Para o etnólogo, diz Tylor, "o arco e a flecha
formam uma espécie, o costume de deformar o crânio das crian-
ças é uma especie, o hábito de agrupar os números em dezenas
é uma espécie. A distribuição geográfica dêstes objetos, e sua
transmissão de região a região, devem ser estudadas da mesma
maneira como os naturalistas estudam a distribuição geográfica
de suas espécies animais ou vegetais"(Õ). Mas, nada mais
perigoso do que esta analogia. Pois, mesmo que o desenvolvi-
mento da genética deva permitir ultrapassar definitivamente a
noção de espécie, o que a tornou e torlla ainda válida para o
naturalista, é que o cavalo produz efetivamente o cavalo, e que,
através de um número suficiente de gerações, .Eqwws cabaZZws

é o descendente rea] .do ]7iPPariaft. A validade histórica das re-
construções do naturalista é garantida, em última análise, pelo
vínculo biológico da rqrodução. Ao contrário, um machado não
gera jamais outro machado; entre dois utensílios idênticos, ou

'l entre dois utensílios diferentes mas de fomla tão parecida quanto
se qudra, há e Itaverá sempre uma descontinuidade radical, que
provém do fato de que um não resulta do outro,. mas cada qual
de um sistema de representações; assim, o garfo europeu e o
garfo polinésio, reservado às refeições rituais, não constituem
em maior grau uma espécie do que os canudos através dos quais
o consumidor absorve uma linnnada no terraço de um café, a
"bombilla" de beber mate, e os tubos de beber utilizados, por
lazões mágicas, pot' algumas tribos americanas. Dá-se o mes-
mo no domínio das instituições: não se poderiam agrupar sob o
mesmo rótulo o costume de matar os velhos por razões eco-
nómicas e o costume de antecipar sua partida para o outra
mundo, a fim de não lhes recusar suas alegrias por mais tempo-

Então, quando Tylor escreve "Desde que se pode infe-
rir uma lei de um conjunto de fatos, o papel da história deta-
lhada . se encontra largamente superado. Se vemos um ímã
atrair um pedaço de ferro, e se chegamos a extrair da expe-
riência a lei geral de que o ímã atrai o ferro, não devemos nos
incomodar em aprofundar a história do ímã em questão''(6),

l êle nos encerra, realmente, num círculo. Porque, diferentemente
\ do físico, o etnólogo ainda está incerto acêrca da determinação

dos objetos que corresponderiam, para êle, ao ímã e ao ferro,
e sôbre a possibilidade de identificar objetos que se manifes-

l tam superficialmente como dois imãs ou dois pedaços de ferro.
Semente uma "história detalhada" Ihe pemtitiria escapar a suas
dúvidas em cada caso. A crítica da noção de totemismo forne-
ceu, durante muito tempo, um exemplo excelente desta dificul-
dade : se sua aplicação é limitada aos casos incontestáveis onde
a instituição aparece com todas suas características, êstes ca-
sos seriam demasiado especiais para permitir formular uma lei
de evolução religiosa; e se é extrapolado a partir de alguns
elementos apenas, torna-se impossível, sem uma "história de-
talhada" das idéias religiosas de cada grupo, saber se a pre-
sença de nomes animais ou vegetais, ou de tais práticas ou
crenças relativas a espécies animais ou vegetais, se exl)licam
como vestígios de um sistema totêmico anterior, ou por razões
inteiramente diversas, como, por exemplo, a tendência lógico-

(4) L A. Wnivn, Energy and the Evolution of Culturel
Á»wr-ieaa .Antas'opor)fiel, n. s. vo1. 45, 1943; History, Evoluti-
onism and Functionalism. . ., ÉoatAwe8te7'n .lott#-praz o/ .ARtÀro-
poZo#lf, vo1. 1, 194õ ; Evolutionary Stages, Progress and the Eval-
uation. of Cultures, id. vo1 3, 1947.

(õ). E. B. TiLoa, Plim tive Calturo, Londres, 1871, vol. l.
7P

(6) E. B! Tvi.OK, l?eaeae'cães unto the IFarZy Hütoty o/ Jfalh.
i ltd alta tÀe DeueZop?ne t of Ciliaüatioh Londres, 1865, p. 3.



' . -estética do espírito humano em conceber sob forma de gru-
pos os conjuntos --físico, biológico e social--- -que compõem
seu universo, e da qual um estudo clássico de Durkhêim e Mauss
mostrou a generalidade (7).

Sob êste aspecto, as interpretações evolucionista e difu-
sionista têm muito ein comum. Aliás, Tylor as havia fomlulado
e aplicado paralelamente, e é conjuntamente, também, que am-
bas se afastam dos métodos do historiador. Êste estuda sem-
pre indivíduos, quer êstes sejam pessoas ou acontecimentos,
ou grupos de fenómenos individualizados por sua posição no
espaço e no tempo. Ora, o difusionista pode quebrar as espé-
cies do comparatista, para tentar reconstituir indivíduos com
fragmentos emprestados d.e categorias diferentes : jamais con-
:segue construir senão um pseudo-indivíduo, visto que as coor-
denadas espaciais e temporais resultam da maneira pela qual
os elementos foram escolhidos e compostos entre si, ao invés
de conferir uma unidade real ao objeto. Os "ciclos'' ou os

"complexos" culturais do difusionista são, como as ''estágios"
do evolucionista, fruto de uma abstração à qual faltará sempre
a corroboração de testemunhas. Sua história pemlanece con-
jetural e ideológica. Esta reserva se aplica até aos estudos
mais modestos e rigorosos, como os de Lnwie, Spier e Kroe-
bei sôbre a distribuição de certos traços culturais em regiões
limitadas da América do Norte (8). Não apenas, sem dú-
vida, porque não se poderá jamais concluir, pelo fato de que
a disposição sugerida seja possível, que as coisas tivessem
acontecido exatamente assim ; visto que é sempre legítimo fa-
zer hipóteses e, ao menos em certos casos, os centros de ori-
gem e os itinerários de difusão têm um caráter de altíssima
probabilidade. O que torna tais estudos decepcionantes é, es-
pecialmente, que êles não nos ensinam cada acêrca dos pro-

l cestos conscientes e inconscientes, traduzidos em experiências
l concretas, individuais ou coletivas, pelas quais homens que não

IS3 :$ tW$'Xgea
trário, ser um dos objetivos essenciais do etnógrafo, tanto
quanto do historiador.

+

Ninguém, mais do que Boas, contribuiu para denunciar
estas contradições. Por isto, uma rápida análise de suas posi-
ções essenciais permitirá pesquisar em que medida êle próprio
escapou delas, e se elas não são inerentes às condições nas
quais se faz o trabalho etnográfico.
' Em face da história, Boas começa por uma proclamação

de humildade : "Com respeito à história dos povos primitivos,
tudo o que os etnólogos elaboraram se reduz a reconstruções.
e não poderia ser outra coisa" (9). E dá aos que o censura-
ram por não ter feito a história dêste ou daquele aspecto de
uma civilização à qual, no entanto, consagrara a maior parte
de sua vida, esta resposta heróica: "Infelizmente, nós não dis-
pomos de nenhum fato que lance uma luz qualquer. sôbre êstes
desenvolvimentos" (lO) .- Mas, uma vez reconhecidas estas li-

mitações, toma-se possível definir um método cujo campo de
aplicação será indubitàvelmente restringido pelas condições ex-
cepcionalmente desfavoráveis eín que trabalha o etnólogo, mas
do qual se podem esperar alguns resultados. O estudo detalhado
dos costumes, e de seu lugar na cultura global da tribo que
os pratica, acrescido de um inquérito que tenha por objeto sua
repartição geográfica entre as tribos vizinhas, pemiite determi-
nar, de uma parte, as causas históricas que conduziram à sua
formação, e de outra parte, os processos psíquicos que os tor-
nar,m possíveis (U).

B

(7) E. DunKnniu e M. MAuss, De quelques formes prími-
tíves ' de classification, Z,'.Année 80cioZogique, vol. VI, 1901-1902.

(8) R. H. Lowin, Societies of the Hidatsa and Maltdan In-
diana, .AnthropoZogicaZ Papers of tãe .4meMcaa ]l/tlseum o/ Na.-
ttteuZ Hüt07y, vo1. 11, 1913. L. SPlnR, The Sun-Dance of the Plaina
llndians, id, vo1. 16, 1921. A. L KROEBEZt, Salt, Dogs, Tobaco, .Anl-
IhropoZogiaaZ Recorda, Berkeley, vo1. 6, 1941.

t (9) F. BOAS, History and Science in Anthropology: a Reply;
.Amei-ican .Anth7-0poZogüt, n. s., vo1. 38, 1936, pp. 137-141.

(lO) /d.
(11) F. BOAS, TÁ4 IdbMt úiapu o/ tXe Compamtipe twthod

o/ ..4ntAropabg#(i896), in: Raw langtmge aozd Czdture, Nova
lorque, 1940, p. 276.
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Para ser legítima, a pesquisa deve restringir-se a uma pe"
queria região de fronteiras nitidamente definidas ; e as compa'
rações não deveriam ser estendidas além da área escolhida como
objeto de estudo.(bm efeito, a recorrência de costumes ou ins-
tituições análogos não pode ser sustentada como uma prova
de cantata, na ausência de uma cadeia contínua de fatos do
mesmo tipo que permitem ligar os fatos extremos por toda uma
série de intermediários (12). Sem dúvida, não se obtém ja-
mais certeza cronológica ; mas é possível atingir probabilidades
muito altas, aplicando-se sabre fenómenos, ou grupos de fe-
nómenos, limitados an extensão no espaço e no tempo. A evo-
lução das sociedades secretas dos Kwakiutl pôde ser retraçada
para um período de meio-século; configuraram-se certas hi-
póteses acêrca das antigas relações entre as culturas do norte
;ia Sibéria e as do noroeste americano ; foram razoàvelmente
reconstituídos os itinerários seguidos por alguns temas míticos
da América do Norte.

E contudo, raramente chegam essas investigações a captu-
rar a história:- em toda a obra de Boas seu resultado parece
antes negativo. Tanto entre os Pueblo do sudoeste como nas
tribos do Alasca e da Colúmbia Britânica, constata-se que a
organização social t-onça formas extremas e opostas nas duas
extremidades do território considerado, e que as regiões inter-
mediárias apresentam uma série de tipos de transição. Assim,
os Pueblo ocidentais têm clãs matrilineares sem metades, os
Pueblo do leste têm metad-es patrilineares sem clãs. A parte
norte da costa do Pacífico caracteriza-se por clãs pouco nume-
rosos e uma floração de grupos locais de privilégios nitida-
mente marcados, ao passo que a parte sul tem uma organiza-
ção bilateral e grupos locais sem privilégios marcados.

O que se pode concluir disto? Que se produziu uma evo-
lução de um tipo ao outro? Para que esta hipótese íâsse le-
gítima, seria preciso estar em condições de provar que um
dos tipo-s é mais primitivo do que o outro; que sendo dado
o tipo primitivo, êle evolui necessàriamente para a outra forma ;
enfim, que esta lei opera mais rigorosamente no centro da
região do que em sua periferia. Na falta desta tripla e impos-
sível demonstração, tôda teoria de sobrevivências é vã, e, neste

caso particular', os fatos não autorizam nenhuma reconstrução
histórica tendente, pot exemplo, a afirmar a anterioridade his-
tórica das instituições matrilineares sôbre as instituições patri-
lineares: "Tudo o que se pode dizer é que fmgmentos de de-
senvolvimentos históricos arcaicos não podan deixar de sub-
sistir mas, se é possível, e mesmo provável, que a estabili-
dade inerente às instituições matrilineares as tenha frequente-
mente conduzido, onde existem, a se transformarem em insti-
tuições patrilineares ou bilaterais, disto não resulta de nenhuma
maneira que, sempre e por tôda parte, o direito materno te-
nha representado a forma primitiva(13).

Esta análise crítica é decisiva, mas, levada ao extremo,
conduziria a um agnosticismo histórico completo. Pam Boas,
contudo, ela se aplica antes contra as pretensas leis universais
do desenvolvimento humano, e as generalizações fundadas sô-
bre o que uma vu denominou "as possibilidades de 40%" (14),
do que contra um esforço modesto e consciencioso de recons-
tituição histórica, de objetivos precisos e limitados. Quis são,
segundo êle, as condições de um tal esforço? Êle reconhece
que em etnologia "as provas de mudança só podem ser obtidas
por métodos indiretos", isto é, como em filologia comparada,
por uma análise de fenómenos estáticos e um estudo de sua
distribuição(IÕ) . Mas não se poderia esquecer que, geógrafo
de forxnação e discípulo de Ratzel, Boas tomou consciência de
sua vocação etnológica nó decorrer de seu primeiro trabalho
de campo, na revelação, fulgurante para êle, da originalidade,
particularidade e espontaneidade da vida social de cada agru-
pamento humano. Não se pode jamais deduzir essas experiên-
cias sociais, essas interações constantes do indivduo sôbre o
grupo e do grupo sabre o indivíduo; elas devem ser observa-
das; ou, como disse uma vez : "Para compreender a história,
não basta saber como são as coisas, mas como chegaram a ser
o que são" (16).

l

l

l

l
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(13) F. BOAS, Evolution or Diffusion? .A?p&edcan .A%th po
Zogüt, n. s, vo1 26, 1924, pp. 340-344.

(14) F. BOAS, History and Science in Anthropology. . ., Zoa.
dt.

(16) F. BOAS, The Methods of Ethnology, .4?nterican an-
tàropoZogist, n. s., vo1 22, 1920, pp. 311-322.

(16) /d.(12) Loc. dt., P. 277.



Estamos assim em condições de definir o ritmo do.pensa'
mento de Boas e de distinguir seu caráter. paradoxal. Não ape-

$ÊM ü mn$HI
J- ''-'blema em determinar as relações. aitre o in,... ob-
s" o e o mundo subjetivo do homem tal como se configura
nas diferentes sociedailes"(17). Mas! ao mesmo . tempo . em

ãl;fãmn:,z=!:.=m=4u&4
a infinita diversidade dos processos históricos pelos quais êle
se constitui em cada caso. O conhecimento dos fatos sociais só
pode resultar"de uma indução, a partir' do conhecimento indi-
vidual e concreto de grupos sociais localizados no espaço e no
temor. Êste conhecimento só pode, por sua. vez, resultar da
história de cada grupo. E o objeto dos estudos etnográficos é
tala 'que esta história fica fora 'de alcance, na grande maioria
dos casos. Assim, Boas se vale das exigências do físico para
fazer a história de sociedades sôbre as quais sõ possutnlos
documentos que desencorajariam o historiador. Quanto . tem
sucesso, suas reconstruções 'atingem.verdadeiramente. a história

ria do instante'fugidio que mal pode ser cap-
tado, uma Htüro#&fórü, que tampouco .chega a ligar-se ao

passado, como a +naa'oÀiítórü do,.evolucionista e do diíusio-
nista não chegava a encdntrá-lo (18). . .i .

Por êste esforço des-esperado para superar, à. fôrça de ri-
]abor e gênio,' exigências contraditórias, a obra de Boas

continua, e continuará sem dúvida por muito tempo, a dominar

de su'a altura monumental todos os desenvolvimentos. ulteriores.
Em todo caso, os que se prKxiuziram no decorrer dos últinns
anos só se podem compreender como tentativas para..escapar
ao dilema que êle próprio formulada, sem .podar decidir reco-
nhecer Ihe um caráter' inelutável. Assim, Kmeber esforçou'se
em abrandar um pouco os iml)sedosos critérios de validade que
Boas impusera às reconstruções históricas, justificando seu mé-
todo pela observação de que, em. suou, o historiador, apesar
de estar melhor situado que o etnól(HO, peia massa de documen-
tos de qué dispõe, está longe de se moslmr.tão exigente (i9).
Malinowski e sua escola, com a quase totalidade da escola ame-
ricana contemporânea, se orientaram numa direção inversa :
visto que a própria obra de Boas demonstra a que ponto é
decepcionante procurar saber "como as coisas .chegaram a ser
o que são", renunciar-se-á a "compreender a história" .para fa'
zcr. do estudo das culturas, uma análise sincrónica das rela-
ções entre seus elementos çonstitutivos, no .presente. Tôda. a
questão é saber se, como Boas notou profundamente, a análise
mais penetrante de uma cultura única, que compreenda .a des-
criação de suas instituições e de. suas ralações. funcionais, B o
estudo dos processos d.inâmicoS pelos quais cada indivíduo age
sabre sua cultura, e a cultura sôbre o indivíduo, pode adquirir
todo seu sentido sem o conhecimento do desenvolvimento his-
tórico que resultou nas formas atuais (20). Êste ponto .essen-
cial res;altará melhor da discussão de um problema preciso.

11

(17) R. BnKEnlcr, Franz Boas as an Ethnologist, ãn: Franz
Boas : 18õ8-1942; ]1/emoira o/ tke Á?nte7€can .AnthropoZogecai .Asso-

alguns trabalhos de Riven.

Designa-se com o nome de organização dualista .um !ipo
de estrutra social frequentemente encontmdd na América, Ásia
e Oceania, caracterizado pela divisão do grupo social --tribo,
clã ou aldeia-- em duas metades cujos manbros mantêm, uns
com os outros, relações que podem ir da colaboração mais ín-
tima à uma hostilidade latente, e associando geralmente ambos
os tipos de comportamento. Às vêzes, a finalidade das metades

(lg) A. L KROEBER, History and Scienco in .4nthropology,
Amei.iaan ..4ntXropoZogi8t, n. s., vo1. 37, 193õ, pp. õ39-õ69.

(20) F. BOAS, History and Science. .., loo. cit.



prece ser regulamentar os casamentos : são então ditas om-
gâmicas. Às vêzes também, seu pape] se.limita actividades reli
g ocas políticas, económicas, cerimoniais ou simplesmente es-
portivas, ou mesmo a uma só .destas.atividades. Em alguns ca-
sos,. a filiação à metade se transmite em linha materna, em
outros pela linha paterna. A divisão em metades podo ou não
coincidir com a organização clânica. Ela pode ser simples ou
complexa fazendo então 'intervir vários pares de mdades re-
cortando-sc uns aos outros, e dotados .de funções diferentes.
Em resunn, se conhece quase tantas fomlas de organização
dualista quantos povos que a possuem. Então, onde começa e
onde acaba? . . . .

Afastemos imediatamente as interpretações evolucionista e
difusionista. A primeira, que tende a fazer da organização
dualista um estado necessário do desenvolvimento da socie
dado deverá inicialmente determinar uma forma simplu: cujas

tipo, entre todos os fomecidos pela experi:ncia, e se faz
dêsse

;lB' .;'=.àã.;"«' q«d se upé'ime«tã, p.r um mét.do esp''
culativo. reduzir idos os outros. . ..

Procurar-se-á' então, levando ao utrano um nominalis-
mo boasiano. estudar cada um dos casos observados do mesmo
modo que indivíduos? Dew-se-á constatar, de um liijo, que
as fiíWõei atribuídas à organização dualista não .coincidem; e?
P.; o«üo IÜo, q« , &tó de "d' g"tP!.fE''5.=::E'?9'F
a divido em nwudes procede das origens' mais diversas(21).
Assim, a organização dualista pode resultar, segundo o caso :
da invasão dc uma população por um grupo de imigrantes ; da

fusão, por razões em si mesmas variáveis(económicas! demo-
gráficas, cerimoniais), de dois grupos territorialmente vizinhos ;
da cristalização, sob fome de instituição, de regras empíricas
destinadas a assegura' as trocas matrimoniais no seio de um
determinado grupo; da perequação no interior(b grupo, nas
duas partes do ano, de dois tipos de atividade, ou duas. fmções
da população, de comportamentos antitéticos, mas julgados
igualmente' indispensáveis pam a . nnnuteill;ão do equilíbrio
ácia] etc. Assim, seraxnos conduzidos a despedaçar a noção de
organização dualista, como constituindo uma falsa categoria e,
estendendo êste raciocínio a talos os outros aspectos da vida
social, a negar as illftit &õei em benefício aclusivo das iocin
darei. A etnologia e a etnografia(a primeira, aliás, reduzida
à segunda) não passariam de UMa história muito envergo-
nhada de si mesma, por causa da ausência de docuimntos éb"
gritos ou figurados para ousar ostentar seu verdadeiro nome.

+
+ +

Foi contra esta demissão que Malinowski e seus sucesso-
res protestaram, com justig. Mas, pode-se indagar «: .pri-
vando-se de qualquer história, sob o pretexto de que a histó-
ria dos etnólogos não era bastante boa para que valesse a pena
ocupar-se dela, não teriam abandonado tudo. Pois que, .dc
duas coisas uma: ou os funcionalistas proclamam que toda'
pesquisa etnológica deve proceder .do estudo minucioso das so-
ciedades concretas, de suas instituições e das relações que estas
mantêm entre si e com os costumes, crenças e técnicas; rela-

ções entre o indivíduo e o grupo, .e dos indivíduos entre si
no interior do grupo ; e fazem simplesmente o que Boas reco-
mendara fazei', nestes mesmos têrmos, desde ]895, na mesma
época também, a escola francesa com Durkheim e blauss : boa
etnografia(Malinawski a fêz, no iníSlo de su? obm, admirável,
sobétudo com seus .4rgomwfs af W'esfera PmiP), mas tam-
pouco se vê em que a posição teórica de Boas se encontra
ultrapassada.

Ou então esperam encontrar, em sua ascese, a salvação ; e,
por um milagre inaudito, fazendo o que todo. bom êtnógmío
deve fazer e'faz, e com a única condição suplementar de fe-
char resolutamente os olhos a tôda informação histórica relativa

(21) R. H. Lown, Amerícan Culture History, .A?w7üan 4lz-
tXropozogüt, n s., vo1 4% 1940.
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lizmente, o quinhão do etnólogo)' vale mus do que nenhuma.
história Como apreciar com justiça o papel -- tão surpreenr
dente para os estrangeiros -- do aperitivo na vida social fran-
cesa, se ignorarmos o valor tradicional do prestígio atribuído,
desde a Idade Média, aós vinhos cozidos e temperados? Como
analisar o vestuário moderno san reconhecer nêle vestígios de
formas anteriores? Raciocinar de outro modo é se proibir todo.
meio de ollerar uma distinção contudo essencial : a .que existe
entre função primária, correspondente a uma necessidade .atual.
do organismo social, e função secundária, que se .mantém ape-
nas por causa da resistência do grupo em renunciar .a um há-
bito.' Pt)is dizer que uma sociedade funciona é um truismo ; mas
dizer que tudo, numa sociedade, funciona é um absurdo.

Êste perigo do truísmo, que espreita a interpretação fun-
cionalista, ' já' fera, contudo, oportunamente assinalado por
Boas : "0 perigo subsiste sempre que as vastas generalizações
que se tira dQ estudo da integração cultural não se reduzem a
lugares comuns"(24) . Porque são universais: êsses caracteres
dependem do biólogo e do psicólogo; a papel do etnógraío é
descrever e analisar as diferenças que aparecem na maneira
pela qual se manifestam nas diversas sociedades,. a tarefa dcb
etnólogo, explica-los. Mas, a que .aprendemos .sabre "a insti-
tuição da agricultura"(dc) quando se nos diz que ela.está
"universalmente presente, por {õda a parte onde o meio é favo-
rável à exploração do solo, e o .dvel social suficientanente
elevado para permitir-lhe existir"(2Õ)? Sôbre a piroga de bõ-
lancim, suas formas múltiplas e as singularidades de sua distri-
buição, quando é definida como aquela cujas "dis!)o?ições dão
as maiores estabilidade, navegabilidade e maneabilid .de com-
patíveis com as limitações materiais . e técnicas dat. culturas
oceânicas"(26) ? E sôbre o estado da sociedade etn'geral, e
acêrca da infinita diversidad.e dos usos e costumes, quando so-
mos deixados diante desta proposição : "As necessidades orgâ-
nicas do homan. (o autor enumera : alimentação: proteção, re-
produção) fornecem os imperativos fundamentais que condu-

l

l

J

uma volta ao século XVlll, mas ao pior.
::'$H.$nzWEü:smwWx:

(26) /d., P. 627.



zem ao desenvolvimento da vida social"(27)? Estas necessi-
dades são, no entanto, comuns ao homem e ao animal. . Poder-
se-ia também creditar que uma das tarefas essenciais do etnó-
grafo fôsse descrever e analisar as regras complicadas do ca-
samento nas diversas sociedades humanas, e os costumes que a
elas se ligam Malinowski o contesta: "Pam ser franco, eu
diria que os conteúdos simbólico, representativo ou cerimonial
do casamento têm, para o etnólogo, unia importância secun-
dária. . . A verdadeira essência do ato do casamaito é que,
graças a uma cerimónia muito simples ou .muito complicada,

lie.roía l,{fe of .Sauages M Horta. reffem Mehnesü valeriam
grande coisa, se fôsse êste todo o.seu ensinamento? Do mesmo
modo, seria preciso tratar com ligeireza .o lata de que certas
tribos praticam a liberdade, outras a castidade pré:nupcial, sob
pretexto de que êstes costumes se reduzem a unn única função,
que é de assegurar a permanência do. casamento(29) . -g-Sy!
interessa aQ..çglélogo não é a univçDa idade-d:?=.!!1l;ê%.guq.está
!gige de ser c : .. . ....ãê;;i ser ãiiiiiiãda seU..ym
&iããHtêhtõ-ãé:-iúoi'=;iú;liél ãnu lãê141.dyeã.deTm-

\ ;loZã;i;;ifã' Àislãfi;õ;'í's!!B. qye.,Q$..Eoltumes -séjaín
l +iã;ê:i"Orã,''ê''verdade que uma disciplina cujo objetivo pri-
l ;;iã+õ-senão o único, é analisar e interpretar as diferenças, pou'

W'se de todos os problemas só levando em conta as semelhan-
ças. Mas ao mesmo tempo,. perde .qualquer meio de distinguir
.o geral ao qual pretende, do banal com o qual se contenta.

l Dir-se-á talvez que estas malfadadas incursões no domí-
l nio da sociologia comparada sãa wceções na obra de Malino-
l wski. Mas a idéia de que a observação empírica de uma socie-
\ dade qualquer permite atingir motivações universais, aparece
l nela constantemente, como um elemento de corrupção que
1. corrói e diminui o alcance de notações, das quais se conhece,

aliás, a vivacidade e riqueza.
As idéias que os indígenas das ilhas Trobriand mantêm

sôbre o valor e o lugar respectivo de cada sexo no corpo social
são de grande complexidade : sentem orgulha em contar com
mais mulheres do que homens em seu clã, amargura an tê-las
em número menor, e ao mesma tempo, êles têm a superiori-
dade masculina como um fato adquirido: os homens possuem
uma virtude aristocrática que falta às suas companheiras. : Por
que é necessário que observações tão sutis sejam embotadas pela
afirmação brutal que as introduz, contradizendo-as : "Para que
a família se mantenha, e até para que exista, a mulher: e o
marido são igualmente indispensáveis ; por conseguinte, os
indígenas consideram ambos os s-exos como tendo o mesmo
valor e a mesma importância" (30) ? A primeira parte,é üm
truísmo, a segunda não está conforme aos fatos relatados.
Poucos estudos retiveram tanto a atenção de Malinowski quanto
o da magia e, através de toda sua obra, encontra-se a tese cons-
tantemente repetida de que, no mundo inteiro (31) como nas
ilhas Trobriand, a magia intervém por ocasião de "tôda ati-
vidade ou empreendimento importante de que o . homem não
tem firmemente o resultado em seu poder" (32). Deixemos de
lado a tese geral para considerar sua aplicação ao lso especial.

Os homens de Trobriand, djz-se, utilizam a m.Xia nas se-
guintes ocasiões : cultivo, pesca, caça, construção de.:canoa,
navegação, escultura, feitiçaria, meteorologia; as mulheres,
para o aberto, os cuidados dentários, a fabricação das saias de
palha (33): Não apenas êstes trabalhos representam semente
uma pequena oração daqueles "de que o homem não tem fir-

.{

(27). /d. Parece, aliás, que Dará MAUKowsKI, não. se. impele
nenhuma distinção quando 8e passa do geral ao especial: "A cul-
tura., tal como 'a encontramos entro os Masaí, é um instrumenm

l)etevmmnt o/ BeAalleor, Zoc. oit., PP. 136 o 140.
(28) B. Mn.inowsKI, Prefácio a .HI. IXX lloGBIN, Law and

Ortlpr in PoZlfnesia, Londres, 1934, PP. 48-49.
(29) B. MAunowsKI, artigo "Culture", Zoe. dt., p. 630.

(30) B. MAI.INOwsKI, TAe SezaüZ l.i/e o/ Sauages n Horta
W'eetefm ]lfeZünesia, Londres-Nova lorque, 1929, vol. 1, p. 29.

(31) B. MAI.tKowsKI, artigo OwZtare, Zoc. dt, pp. 634 ss.
(32) B. MAmwowsKI, Tàe SezüaZ bife. . ., Zoc. dt., p. 40.
(33) /d., PP. 43-45.
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demente o resultado em seu poderá', mas não são, dêste ponto
Je vista comparáveis entre si. Por.que as saias .de palha, e

aao a preparação das cabaças ou da cerâmica, das quais se
«be, no entanto, quão arriscada é a técnica? Seria possível, à
primeira vista, decretar que um melhor conhecimento da his-
tória do pensamento religioso na Mdanésia, ou de fatos toma-
dos de empréstimo a outras tribos que rwelam o papel freqüen-
teinentc atribuído à fibra vegetal como símbolo de uma mudança
de esta(b(84), pcüeriam dar algum esclarecimento acêrca
desta escolha? Citanos ainda dois textos que ilustram as con-
tradições dêste Método intuitivo : no livro sôbre a vida sexual
dos MlelanésioS. aprende-se que um dos principais móveis do
casamento é, ali como em outras partes, "a inclinação natural,
em todo homem que passou da primeira juventude, de ter uma
casa e um.lar para si... e... um deseja natural (ltafwp'aZ

JaltgMg) de ter crianças"(35). Mas, em Sei md lepra-ísütl..

campo, pode-se ler o que se segue: "No homem subsiste ainda
a necessidade de um protetor afetuoso e interessado da mulher
grávida. Mas que os mecanismos inatos desapareceram resulta
claramente do fato de que, na maior parte das sociedades. .
o macho recusa aceitar qualquer.responsabilidade de sua . pro'l
genitum, a menos que seja a'isto constrangido pela sociedade
(36) . Curiosa inc]inação natural, verdadeiramente l

Os cüKitinuadores de Malinowski não estão, infelizmente,
isentos desta curiosa mistura de dogmatismo e empirismo que
oantamina todo seu sistema. Quando Margaret Mead, por
exemplo, caracteriza três sociedades vizinhas da .Nova Guiné
palas fomlas diferentes e. complementares que .nelas tomariam
as ralações entre os sexos(homem meigo, mulher. meiga ; ho:
mem agressivo, mulher agressiva; mulher agressiva, homem

meigo) , admira-se a. elegância desta construção(37) . Mas a sus-
peita de simplificação e de apriorismo se precisa,em pre:liça de
outras observações que sublinham a existência de uma pirataria
especificamente feminina entre os Arapnh(38). E quando a
mesma autora classifica as tribos norte-americanas em compe'
Ütivas, cooperativas e individualistas(39), permanece tão afas-
tada de uma verdadeira taxonomia quanto um zoólogo que de-
finisse espécies agrupando os animais segundo fossem solltá-
Hos, gregários ou sociais.

Em verdade, pode-se perguntar se tôdas essas constru-
ções apressadas, que nunca chegam a fazer das populações es-
tudadas outra coisa salão ''reflexos de nossa própria socie=

jade"(40), de nossas categorias e problemas, não procedem,
como Boas o percebera pi'ofundamente, de uma superestima do
método histórico, mais do que da atitude contrária. Visto que,
afinal de contas, foram historiadores que formularam o método
funcionalista. Enumerando o conjunto dos traços que caracte-
rizam um certo estado da sociedade romana, Hauser acrescen-
tava em 1903 : "Tudo isso forma conjuntas)ente um coln-
plex«ó.f ilacerável, t(elos êsses fatos se explicam uns pelos
outros muito melhor do que a evolução da família -emana se
explica pela solução da família judaica, chinesa i. = asteca"
(41) . Isto poderia ser assinado por Malinowski, com á7exceção

de que às instituições Hauser acrescenta os acontecimentos. E,
sem dúvida, sua afirmação demanda uma dupla reserva: pois
o que é verdadeiro para a ezroZtdção não o é igualmente para a
erb'«tara e, para o etnólogo, os estudos comparados podem
suprir, numa certa medida, a ausência de documentos escritos.
Mas o paradoxo subsiste, no entanto : a crítica das interpreta-
ções evolucionista e difusionista nos mostrou que, quando .Q et-

(37) M. MEAN, Sez a td Tempe7uolzent {n Tape PHmitÕB
.Societiea, Nova lorque, 1935, p. 279.

'(38)' R. F. FonTunu, Arapesh warfare, A7mr'ioan .ARthro-
polog&t,n.s.,vo1. 41,1939. . . ..

(39) MI. MnAD, ed., ComlNtit an a7td C'oopel"aston alltoltg i'r+-
i& tiv PeopZea, Londres-Nova porque, 1937, p. 461.

(40) F. boAS, H'&t07v alta Soie7ue. . ., loo. oit.
(41) H. HAu8nn, Zoo. dt, p. 414. Encontram-se declarações

análogas nas obras metodológicas de H. BERn, L Fusvxn e H.
PmEnnE.<

Londres-Nova lorque, 1927, P. 204.



nólogo acredita fazer história, faz o contrário da história; .e. é
quando imagina não fazê-la que sa.conduz como um .bom his-
ü)dador, que estaria limitado pela mesma insuficiência de
documentos.

etnógraíos. Certamente não .se . chegará a isto desencorajando
as Toca.iões por meio . de objeções preconceituosas. O argtt:
mento se encontra! aliás, proscrito pelo próprio desenvolvi-
mento da etnografia: distem hoje muito' poucos povos que
não tenham sido estudados por numerosos investigadores, e cujja
observação, feita de pontos de vista diferentes, não se desdobre
em muitas dezenas de anos, às vêzes mesmo em muitos séculos.
Qqç faz, aliás, o historiador quando estuda seus documentos.
senão se cercar do testemunho de etnógrafos amadores, fre--
qüentemente tão afastados da .cultura que descrevem quanto o
investigador moderno dos Polinésios ou dos Pigmeus? O his-
toria(k)r da Euroln antiga estaria menos adiantado se Heró-
doto, Diodoro, Plutarco, Saco Grammaticus e Nestor tivessem
sido etnógrafos profissionais, informados dos problemas, habi-
tuados às dificuldades da investigação, treinados na observação
objetiva?. Longe de suspeitar nos etnógrafos, o historiador
preocupado. com o futuro de sua ciência deveria, ao contrário.
recorrer a êles.

Mas o paralelismo . metodológico que se pretende traçar
entre etnografia e história, para se oporan, é nus tio. O st;Ó-
grafo é alguém que recolhe os fatos, e que os apr.,.anta(se é
um bom etnógrato) em canfomiid+de com exigências que sãO /'
as mesmas que as do historiador. É papel do historiador utilizar
êstes trabalhos, quando observações distribuídas num período
de tempo suficiente Iho permitem; é papel do etnólogo, quando
observações. do mesmo tipo, referentes a um número suficiente

de regiões diferentes, Ihe possibilitam isto. Em todos os casos,
o etnógrafo estabelece documentos que podem servir ao histo-
riador. E se já existem documentos, e o etnógrafo escolhe in-
tegrar .sua substância em seu estudo, o historiador não deve
inveja-lo -- com a condição, naturalmente, de que o etnó-
grafo tenha um bom método histórico -- pelo privilégio de fazer
a história de uma sociedade da qual possue uma experiênciavivida?

Então, o debate se reduz às relações entre a história e a
etnologia no sentido estrito. . Propomo-nos mostrar que a dife-
rença fundamental entre ambas não é nem de objeto, nem de
objetivo, nem de método; mas.que tendo o mesmo objeto, que
é a vida. social ; o mesma.objetivo, que é uma compreensão me-
lllor d:o homem; e um método onde varia apenas a dosagem dos

111

Que diferenças há, efetivamente, entre o método da etno-
afia(tomando êste têrmo no sentido .estrito, .definido no

início dêste artigo) e o da história? Aml)os estudam socieda-
des que são owtrw que não aquela onde vivemos. Que esta alte-
rida(ie se prenda a um afastamento no tempo(tão mínimo
quanto se desejar.) ou a um afastamento no espaço, ou. mesmo
a uma heterogeneidade cultural, é um caráter secundário em
relação à similitude das posições. Que objetivo perseguem as
duas disciplinas? É a reconstituição exata do que se passou, ou
se passa, na sociedade estudada? Afirma-lo seria esquecer que,
em ambos os casos, lida-se com sistemas de representações que

l diferem para cada membro do grupo, e que, em conjunto, di-
ferem das representações do investigador. O melhor estudc>
etnográfico nunca transformará o leitor em indígena. A Re-
volução de 1789 vivida por um aristocrata não é o mesmo fe-
nómeno que a Revolução de 1789 vivida por um .aan.s-ctiZolte
e. nenhuma das duas poderia jamais corresponder à Revolução
de 1789 pensada por um Michelet ou por um Taine. Tudo o
que o historiador e o etnógrafo conseguem fazer, e tudo. o que
se pode pedir-lhes para fazer, é alargar uma. e}(periência par'
ticular às dimensõe; de uma experiência geral ou mais geral,
e que se torne, pot' isto mesmo, acessível ca?l&o erPertêncü a.
homens de um outro país ou de um outro tempo E é sob as
mesmas condições que chegam a isto : exercício, rigor, simpa'
tia, objetividade.

(;omo procedem? É aqui que a dificuldade .começa. Pois
seram frequentemente -- mesmo na Sorbonne -- his-

tória e etnografia, sob o pretexto de que a primeira repousa
sabre o estudo e a crítica de documentos de inúmeros obser-
vador'es, que se podem confrontar e sobrepor, ao .passo gue a
segunda se reduziria, por definição,. à observação .de um único.

Pode-se responder a esta crítica que o melhor meio de
permitir à etnografia superar êste obstáculo é multiplicar os

\
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gem principal se encontra na formidável tomada de consciência
etnográfica que suscitou, no pensaanento.ocidental, a descoberta
do Novo 'Mundo. E mesmo hoje, as elaborações secundárias,
ainda nem formuladas, tendem a retomar a mesma expressão
inconsciente. Com uma rapidez surpreendente, que bem mostra
qtíe se lida com uma propriedade intrínseca de certos modos de
pensar e agir, o pensamento coletivo assimila as interpretações
que se mostraram mais audaciosas : prioridade do direito mater-
no. animismo, ou, mais recentemente, psicanálise, para resolver
automàticamente problemas cuja natureza parece s-er a de es-
capar per'petuamente tanto à vontade como à reflexão-

É a Boas que cabe o mérito de ter, com uma lucidez
admirável, definido a natureza inconsciente dos fenómenos
culturais, em paginas onde, assimilando-os dêste ponto de
vista à linguagem, êle antecipava acêrca do desenvolvimento
ulterior do pensamento linguístico, e sôbre um porvir etnoló-
gico, cujas promessas começamos apenas a entrever. Após ter
mostrado que a estrutura da língua permanece desconhecida da-
quele que fala até o surgimento de umâ gramática científica, e
que, mesmo então, ela continua a modelar o di -urso fora da
oonsciência do sujeito, impondo ao seu pensam--.ito quadros
conceituais que são tomados por categorias objetivas, acrescen-
tava : "A diferença essencial entre os fenómenos linguísticos e

l os outros fenómenos culturais é que os primeiros jaimis emer-
gem à consciência clara, ao passo que os segundos, se bem que
tendo a mesma origem inconsciente, se elevam frequentemente
jaté o nível do pensamento consciente, produzindo assim racio-
[cínios secundários e teinterpretações" (43). Mas esta dife-
rença de grau não dissimula sua identidade profunda, e não
diminue o valor exemplar do método linguístico para as pes-
quisas etnológicas. Ao Contrário : "A grande vantagem da lin-
guística a êste respeito é que, im conjunto, as categorias da
linguagem pemianecem inconscientes ; por esta razão, pode-se
seguir o processo de sua formação sem que intervenham, de
maneira falaz e incómoda, as interpretações secundárias, tão

+

(42) E B. Tvtnn, P?i71ÜÜue C7Óttzóre, Zoc. eit. vol 1. P. l.

(43) F. BOAS, ed., Halzdboo& o/ .A?neeMn .índias Znngua-
gea, Bureau of Amerícan Ethnology, boletim 40, 1911 (1908),
parte 1, p« 67.



mesim elemento, que garantem neste novo plano a identidade
profunda de objetos empiricamente diferentes. Não se trata de
bois fmâmeno-s #melhantes, mas de um único. A passagem dd
consciente ao inconsciente é acompanhada de um progresso do
especial para o geral.

' Na etnologia como na linguística, por conseguinte, não éa
comparação que fundamenta a generalização, mas o contrário.
Se, como cremos, a atividade inconsciente do espírito consiste
em impor fontes a um conteúdo, e se as formas são fundamen-
talmente as mesmas para todos os espíritos, antigos e modernos,
primitivos e civilizados(47) -': como o estudo da função sim-
bólica, tal como se exprime na linguagem, o mostra de ma-
neira tão noÜvel --. é preciso e basta atina ir a estrutura in-
consciente, subjacente a cada instituição ou l cada costume,(
para obter um princípio de interpretação válido para outras
instituições e costumes, sob a condição, naturalmente, de es-
tender bastante a análise.

/

/

+

Con)o chegar a esta estrutura inconsciente? É aqui que
o método etnológico e o método lingüígtico se encontram. É
inúçÜ.invocar nesta ocasião o problema das estruturas diacrõ-
nicasz para o'qual os conhecimentos históricos são evidente-
mente indispensáveis. Certos desenvolvimentos da vida social
comportam, sem dúvida, uma estrutura diacrónica; mai o
exemplo da fonologia ensina aos etnólogos que êste estudo é
mais complexo e cria outros problemas, diversos dos das estru-
turas sincrânicas (48), que mal começam a abordar. Entre-
tanto, mesmo a análise das estruturas sincrânicas implica num
recurso constante à história. Mostrando iiístituições que se
transformam, esta, sózinha, permite destacar a estrutura sub-
jacente a formulações múltiplas, e permanente através de unu
sucessão de acontecimentos. Retomemos o problema da orga-

7

(47) Cf. nosso artigo: L'efficacité symbolique, Reu e de
Z'ãütoire (Zee 2'eZigio?za, n.o 38õ, 1, 1949(cap. X do presente vo-
lume) .

(48) R. JAKOBsoN, Prinzipien der Historischen Phonol'gio,
ê : Tzuoü2m da Ca'cZe Zin#aütdqute de Pragas, vol. IV. ''



um .esquema social idêntico pode se realizar através ou fora
de uma forma institucional precisa e definida. Em todos êstes
casos, há alguma coisa que se conserva e que a observação his-
tórica permite distinguir progressivamente, por uma espécie .de
filtragem que deixa passar o que se poderia denominar de
conteúdo lexicográíico das instituições e costumes, para reter
apenas os elemaitos estruturais. No caso da organíiação .dua-
lista, êstes elementos parecem .ser em número de t ês : exigên-
cia da regra; noção de reciprocidade, considerada Jnmo uma
forma que permite integrar imediatamente a oposição do eu e
do outro ; caráter sintético do dom. Estes fatõres se encontram
em todas as sociedades consideradas, ao mesmo tempo que ex-
plicam práticas e costumes menos diferenciados,. mas dos quais
se vê assim que, mesmo nos povos sem organização dualista,
correspondem à mesma função que esta (49).

Assim, a etnologia não pode permanecer indiferente aos
processos históricos e . às expressões mais altamente consciat-
tes dos fenómenos sociais. Mas, se ela lhes dá a mesma aten-
ção apaixonada que. o historiador, é para chegar, pot'. uma es-
pécie 'de marcha regressiva, ! eliminar. tudo. o que devem ao
acontecimento e à reflexão. Sua finalidade é atingir, além da
imagem consciente e sempre diferente que os homens formam
de seu devir. um inventaria de possibilidades inconscientes, que
não existem em número ilimitado; e cujo repertório e as rela-
ções de compatibilidade ou de incompatibilidade que cada uma
mantém caiu tôdas as outras fornecem uma arquitetura lógica a
desenvolvimentos históricos que podem ser imprevisíveis, sem
nunca ser arbitrários. Neste sentido, a célebre fórmula de
Nlarx "Os homens fazem sua própria história, mas não sabem
que a fazem" justifica, em seu primeiro têrmo, a história, e
em s-eu segundo têrmo, a etnologia. Ao mesmo tempo, ela
mostra que os dois procedimentos são indissoci4vels.

Porque, se o etnólogo consagra principalmente sua aná-
lise aos elementos inconscientes da vida social, .seria absurdo
supor que o historiador os ignora. Sem dúvida, êste pretende,
antes de tudo, explicar os fenómenos sociais em função dos
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(49) C. LÉvi-STnAuss, Les Stntctwres élé?menta res de Zü
pae'ente; Paria, Prestes Universitaires de France, 1949, capa. VI
e Vll

38



I'L

'.

(50) 1* FEBVRE, I'e ProbZà?ite de Z'ira'avance aa XVJe dàcZe,
2.8 ed., Pauis. 1946.

fixados nas atividades concretas e particulares, das quais se
afasta apenas para considera-las sob uma perspectiva mais rica
e completa. Verdadeiro Jante de dois rostos, é, ainda assim,
a soolidariedade das duas disciplinas que permite manter ao al-
cance dos olhos a totalidade do percurso.

IJma observação final precisará nosso pensamento. Dis-
tinguem-se tradicionalmente a história e a etnologia pela au-
sência ou presença de documentos escritos nas sociedades das
quais fazem seu respectivo estudo. A distinção não é falsa ; mas
não a cremos essencial, pois ela decorre dos caracteres pro"'
fundos que procuramos detenninar, mais do que os explica.
Sem dúvida, a ausência de documentos escritos, na maior parte
das sociedades ditas primitivas, compeliu a etnologia a desen-
volver métodos e técnicas apr(criados ao estudo de atividades
que permaneceml por êste motivos imperfeitamente conscientes
em todos os níveis em que se exprimem. Mas, além de que esta
limitação pode ser frequentemente superada pela tradição oral,
tão rica entre alguns povos africanos e oceânicos, não se pode-
ria aorlsiderá-la como uma barreira rígida. A etnologia se in-
teressa por populações que conhecem a escrita --México antigo,
mundo árabe, Extrenm-Oriente-- e se pede fazer a história de
povos que a ignoraram sempre, como, por exemplo, os Zulu.
I'rata-se, aqui ainda, de uma diferença de QrientaçãQunãQ.de
objetg,.g de duas maneiras de organizar dados menos hetero-
gêneos do que parecem. O etnólogo se interessa sobretudo pelo
que não é escrito, não tanto porque os povos que estuda são
incapazes de escrever, como porque aquilo por que se interessa
é diferente de tudo o que os homens se preocupam habitualmente
em fixar na pedra ou no papel.

Até o presente, uma repartição de tarefas, justificada por
tradições antigas e pelas necessidades do momento, contribuiu
para confundir os aspectos teórico e prático da distinção, por-
tanto, para separar mais do que convém a etnologia da his-
tória. Semente quando abordarem, em conformidade, o estudo
das sociedades contemporâneas, é que se poderão apreciar ple-
namente os resultados die sua colaboração, e se convencer de
que, aí como algures, elas nada podem uma sem a outra. /


